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Mas o inverso da missa também existe. Percebe-se 
em alguns casos que nem o padre, nem cantores, 

nem músicos levam a 
sério as instruções da 
Igreja sobre o seu 
papel na celebração 
que não é deles e, sim, 
da Igreja. O povo fica 
por amor a Jesus Cris­ 
to. Se fosse um teatro 

..__., pago, esvaziaria o 
lugar, em protesto pelo que tem de ouvir à sua fren­ 
te: pregador repetitivo que nunca se fundamenta e 
cantores que não ensaiam. Pág. 06 

O AVESSO DA MISSA 

"EU NÃO QUERO UMA 
IGREJA TRANQUILA, MAS UMA 

IGREJA MISSIONÁRIA!" 

Por isso, toda a temática do Mês Missionário se 
debruça sobre a missão aos jovens e dos jovens! Isto 
é, os jovens são, ao mesmo tempo, sujeito e objeto da 
ação evangelizadora, evidentemente com a colabo­ 
ração dos demais membros das comunidades! A 

Palavra do Bispo. Pág. 03 
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JUVENTUDE EM MISSÃO 
Estamos iniciando outubro, período em que a Igreja no mundo todo 

celebra o mês das missões. Período no qual são intensificadas as 
iniciativas de formação, animação e cooperação em prol da Missão 
universal. Todas as comunidades, paróquias, dioceses, por orientação da 
Santa Sé são convidadas a participar da coleta para o Fundo Universal de 
Solidariedade Missionária. Neste ano a coleta será realizada no dia 20 de 
outubro. Os recursos são enviados para o Fundo Mundial de 
Solidariedade, em Roma, que financia projetos de ajuda a missões em 
todo o mundo, especialmente na Ásia e África. A coleta tem também a 
finalidade de cultivar nos fiéis a consciência missionária e levá-los para 
wna participação mais concreta na ação solidária da Igreja, com a oração 
e a oferta pessoal pelas missões. 

"A Igreja é por sua natureza missionária. E esta campanha deseja 
recordar essa dimensão", afirma o presidente da Comissão Episcopal 
Pastoral para a Animação Missionária e a Cooperação Intereclesial da 
CNBB, Dom Sérgio Braschi. "Pelo batismo e pela Crisma, somos ungi­ 
dos para levar o Evangelho, levar a missão de Jesus. Essa Campanha quer 
nos comprometer, de uma maneira concreta, no apoio aos missionários 
além-fronteiras". 

Neste ano em que colocamos em destaque a juventude, seja pelo 
tema da Campanha da Fraternidade, seja pela realização da Jornada Mun­ 
dial da Juventude, a Campanha Missionária tem como terna: "Juventude 
em Missão", e o Lema: "A quem eu te enviar, irás", é um convite para toda 
a Juventude se colocar em estado permanente de missão, pois ela deve ser 
protagonista no anuncio da Palavra em meio a realidade juvenil, que é um 
campo de missão tão desafiador para a ]greja. 

Ainda relacionado aos jovens, queremos lembrar que no dia 20 de 
outubro estaremos celebrando o Dia Nacional da Juventude em nossa 
diocese. O tema deste ano é "Juventude e missão", e o lema "Jovem: 
levanta-se, seja fermento". O DNJ 2013 quer propor um caminho 
missionário para os jovens da Igreja do Brasil. 

Passada a Jornada Mundial da Juventude, estamos buscando pistas e 
caminhos para a evangelização de nossa juventude. Vamos aproveitar o 
mês das missões, que nos chama a rever a natureza missionária da Igreja, 
para nos colocarmos junto aos jovens nessa proposta missionária da Igreja. 

Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ramos 

Coordenador de Pasloral 
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« Votos 
Dia 02-Dom Luciano Bergamin, Bispo Diocesano 

Dia 07 - Ir. Maria dos Prazeres do Sag. do Coração, OSCl 
,. (Mosteiro Santa Clara) 

Dia 07-Ir. Maria Paula G. do Sagr. Coração e da Div. Miseri­ 
córdia (Mosteiro Santa Clara) 
Dia 23 - Ir. Rosana Maria da Conceição Aparecida, OSCI 
(Mosteiro Santa Clara) 
Dia 23 - Ir. Maria de Fátima do Divino Coração, OSCI (Mos­ 

,t, teiro Santa Clara) 
Dia 23 - Ir Maria Conceição da Imaculada, OSCl (Mosteiro 
Santa Clara) 
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Expediente 

NOVEMBRO - MÊS DE CRISTO REI 
Dia 05-09h · Cenfor • Reunião de Pastoral 
Dia 09 - Confraternização da Comissão Diocesana de 
Catequese 

Dia 10 - 14h - Catedral de Santo Antônio (sala 2) - Reunião com as 
Coordenadoras dos Regionais do Clube de Mães 
Dia 15 - l 5h-Seminário Paulo VI- Reunião da Comissão do Serviço 
deAnimação Vocacional 
Dia 20-0&h - DNJ - no IESA e Catedral de Santo Antônio 
Dia 22 -09h - Cenfor - Reunião do Conselho Pastoral 
Dia 26 - 08h30min - Cenfor- Encontro com Coordenadores Paroquiais 
da Iniciação à Vida Cristã dos 3 segmentos 

Nascimento 

Dia 01 - Pe. Antônio Vilberto Ferreira, Ad.P (São Pedro e São 
Paulo - Paracambi) 
Dia 01 -Ir. Tereza de Maria Imaculada, OSCI (Mosteiro Santa 
Clara) 
Dia 09- lr. Maria Zenaide Reckziegel, OSF (JESA) 
Dia 09- Ir. Ana Neusa Cândida de Oliveira, FSA(Lar Santa- 
na- Lages) -1< 
Dia 10- Ir. Maria Luiza de Faria (Casa São José - Conrado - 
Miguel Pereira) 
Dia 10 - Ir. Maria Paula G. do Sag. Coração e da Div. 
Misericórdia (Mosteiro Santa Clara) 
Dia 11-Ir. Nair Soares Guimarães, ISJ (Austin) 
Dia 13 - Diác. José Luiz, CP (Nsa. Sra. da Conceição- Rosa dos 
Ventos) 
Dia 16 - Pe. Geraldo João de Lima, VP (São Miguel Arcanjo e São 
Pedro - Miguel Couto) 
Dia 17 - Pe. Ivanildo de Holanda Cunha, Chanceler (Capelão do Lar 
Santana) 
Dia 20 - Ir. Maria de Fátima do Divino Coração, OSCI (Mosteiro Santa 
Clara) 
Dia 23 - Pe. Davenir Andrade, P (Nossa Senhora de Fátima e São Jorge) 
Dia 23 -Pe. Paulo Pires Campos, P (Nossa Senhora de Aparecida -Jardim 
Gláucia) 
Dia 28 - Ir. Ana Maurília Gomes de Matos, FSA (Lar Santana - Lages) 

Ordenação 
Dia 12 - Pe. José Edilson de Lima, Uso de Ordens (Comunidade Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro e São Judas Tadeu) 
Dia 15 - Pe. José Dilson Ferreira Maciel, P (Cristo Ressuscitado - BNH) 
Dia 15-Pe. Ricardo Barbosa de Freitas, P(Santa Rita- Santa Rita) 
Dia 15 - Pe. Paulo Pires Campos, P (Nossa Senhora de Aparecida - Jardim 
Gláucia) 
Dia 16- Pe. Roberto Guedes Araújo, P (Nossa Senhora de Lourdes- São 
Benedito) 
Dia 30- Diác. Francisco Sales Filho, CP (Nossa Senhora da Conceição - 
Japeri) 

rKr.SllJIDA l'UR DOMl..�CIANO 

Dia 25 - Noite de Louvor em adoração ao nosso 
Deus agradecendo os trabalhos realizados. 
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EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS INACIANOS 

e 

des" possam participar, seja na preparação como 
na organização, de maneira tal que expressem o 
sentido de "comunhão" ao redor do único 
Senhor Jesus e dentro da mesma mãe, a Igreja 
Diocesana, e, ao mesmo tempo, proporcionem 
alento e pistas aos pequenos grupos. 

O Dia Nacional da Juventude (DNJ) é 

uma oportunidade ímpar, mas não única. Tra­ 
dicional em nossa Diocese, no passado remoto e 
próximo,já reuniu milhares de jovens, na oração 
- reflexão - lazer, e este ano também está sendo 
preparado e organizado com empenho e ale­ 
gria, procurando manter os valores do passado, 
mas, acrescentando algumas novidades que a 
Jornada Mundial da Juventude (JMJ) apresentou 
e que foram bem recebidas. É de suma importân­ 
cia e eficácia que ele seja preparado e mastiga­ 
do nos Regionais pelos Prés-DNJ. 

Aqui, portanto, vai um apelo meu, do Setor 
Juventude e de toda a Diocese para que quan­ 
tos mais jovens possam participar ativamente. 
É o momento de unir os corações, as mãos e as 
forças. Não será este ou aquele grupo a dirigir, 
mas sim todos os grupos em uníssono. Portanto, 
nada de desunião ao redor de Jesus Cristo. Será um 
momento realmente missionário, iluminado pela 
experiência maravilhosa da JMJ. 

Os jovens pediram que a data do nosso 
DNJ fosse antecipada de uma semana, pois no 
dia 27 haverá a prova do ENEM. Portanto, 
nosso DNJ acontecerá no dia 20 de outubro, 
iniciando às 08h. no salão do IESA e encerran­ 
do na Catedral Santo Antônio. 

A fim de que cresça a consciência missioná­ 
ria em cada cristão e pelo trabalho missionário 
de evangelização com a Juventude queremos 
pedir a intercessão dos diversos santos cele­ 
brados nos mês de outubro: Santa Teresinha, 
Primeiros Mártires do Rio Grande do Norte, São 
Francisco, São Benedito, Santa Teresa, São 
Lucas, Santo Frei Galvão, São Simão e São 
Judas Tadeu, e, mais ainda de Maria de Nazaré, 
com o títulos de Nossa Senhora do Rosário e 
Nossa Senhora Aparecida, sem esquecer os nos­ 
sos Dom Adriano e Irmã Filomena. 

Abraço fraterno com as bênçãos de Deus. 
Dom Luciano Bergamin, CRL 

GRANDE ENCONTRO DA 

PASTORAL DA ACOLHIDA 

Vem aí o 8º Encontro! 
Será no dia 26 de outubro. 

Não percam! 
Na Paróquia 

São José Operário 
Mesquita. 

pelo e-mail sespiritualiloyola@puc-rio.br. 
Dia 19 de outubro das 08h às 17h 
Local: Casa de Oração Frei Jordão Mai 
Rua dos Contabilistas, 177. Posse- Nova Iguaçu-- RJ 

Valor: R$25,00 (Pagamento feito na hora. 
Incluso o café da manhã e almoço). 

tro do outro, ouvir, parti­ 
lhar, escutar, sentar junto, 
saber entender e aconse­ 
lhar. Fazer missão é estar 
a serviço e doar-se, por 
causa de Jesus Cristo! 
Queremos fazer a nossa 
parte, sermos exemplos e 

testemunhos no caminho 
da vida. Queremos que 
nossa juventude seja pro­ 
tagonista. É missão de 
todos nós, Deus chama, eu 
quero ouvir a sua voz". 
(cfr. livrinho da Novena, 
pâgina44) 

Depois da beleza da 
preparação e realização da 
Jornada Mundial da Juven­ 
tude com todas suas nuan­ 

ces e expressões, a pergunta que a Igreja no Bra­ 
sil se coloca é: "Como dar continuidade a este 
impulso? Qual o melhor caminho a seguir? Que 
fazer com os jovens e como eles podem ser porta­ 
dores de vida nasfamt1ias, comunidades eclesia­ 
is de base e na sociedade? Como ajuda-los para 
que,fazendo aflorar seus sentimentos positivos e 

sem se deixar manipular, sigam os caminhos do 
bem e não os do mal?". 

Estamos realizando muitos encontros, escu­ 
tando, avaliando e procurando pistas. Três con­ 
siderações me parecem fundamentais e indis­ 
pensáveis: 

J". Compreender, valorizar e incrementar em 
toda a Diocese o "Setor Juventude" que é como 
um grande e bonito guarda chuva, capaz de abri­ 
gar, de forma respeitosa e colaboradora, todas as 
diferentes expressões de "juventudes" presentes 
e atuantes em nossa Baixada, valorizando o pas­ 
sado, mas também avançando para o futuro. 

2� Incentivar e apoiar os grupos nas comuni­ 
dades, seguindo as diversas facetas das juventu­ 
des, mas todos se desenvolvendo e atuando con­ 
forme as quatro dimensões: espiritualidade, 
formação, ação e missão. 

3". Realizar, durante o ano, alguns encontros 
gerais, onde os membros das diversas "juventu- 

CURSO DE PÔS·GRADUAÇAO LATO SENSU 

ESPIRITUALIDADE E ORIENTAÇAO ESPIRITUAL 

Os exercícios espirituais são um caminho de liberdade e nos ajudam 
a nos libertar de tudo o que não nos permite desenvolver a felicidade que 
Deus quer para cada um de nós e para o próximo. Rezando como Santo 

Inácio podemos estar aten­ 
tos e descobrir o que o 
Senhor vai dizendo na 
realidade de nossa vida. Ele 
fala sempre! Os EE de 
iniciação propõem uma 
primeira aproximação à 
metodologia inaciana, em 
regime de silêncio, entre 
colocações, orações comu­ 
nitárias e pessoais. 

Não é necessário ter 
experiência nos Exercícios Espirituais e todos podem participar. 

ATENÇÃO: Levar Bíblia. 
As inscrições já estão abertas e podem ser feitas pelo telefone 3527-2012, 

Estas palavras soam de 
maneira bem determinante 
em nossos corações, sobretu­ 
do no mês de outubro que 
tradicionalmente é o Mês 
Missionário! Recebemos em 
nossas paróquias excelentes 
subsídios por parte das Pon­ 
tifícias Obras Missionárias, 
em comunhão com a Comis­ 
são da Dimensão Missionária 
da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil. Esse mate- 
rial consta da Mensagem do 
Papa para o Dia Mundial das 
Missões (19 e 20), da Novena 
Missionária, do DVD e do 
formulário de Preces dos 
Fiéis para os diversos domin- L.. 

gos. Há de ser utilizado nas 
nossas comunidades. 

Em sintonia com a Campanha da Fraternida­ 
de e a Jornada Mundial da Juventude, o tema 
deste ano é: "Juventude em missão". Depois da 
maravilhosa experiência vivida no mês de julho, 
com o Santo Padre e milhões de jovens em Copa­ 
cabana, nossa ação pastoral possui diretrizes mais 
claras e objetivos mais concretos. Por isso, toda a 
temática do Mês Missionário se debruça sobre a 
missão aos jovens e dos jovens! Isto é, os jovens 
são, ao mesmo tempo, sujeito e objeto da ação 
evangelizadora, evidentemente com a colabora­ 
ção dos demais membros das comunidades! 

Na Santa Missa de envio, no dia 28 de julho 
passado, na sua magnifica homilia, Papa Fran­ 
cisco assim se dirigiu aos jovens: "Ide, sem 
medo,para servir/ .•. Regressando às suas casas, 
não tenham medo de ser generosos com Cristo, 
de testemunhar o seu Evangelho! Levar o Evan­ 
gelho é levar a força de Deus para extirpar e 
destruir o mal e a violência; para devastareder­ 
rubar as barreiras do egoísmo, da intolerância 
e do ódio; para construir um mundo novo. Que­ 
ridos jovens, Cristo conta com vocês! A Igreja 
conta com vocês ! O Papa conta com vocêsf'. 

Eis o testemunho precioso do jovem Mathe­ 
us Fernandes: "Missão é caminhar ir ao encon- 

"EU NÃO QUERO UMA IGREJA TRANQUILA, APAIIAVRADOBISPO 

MAS UMA IGREJA MISSIONÁRIA/" 
(Papa Francisco) 

e 

des" possam participar, seja na preparação como 
na organização, de maneira tal que expressem o 
sentido de "comunhão" ao redor do único 
Senhor Jesus e dentro da mesma mãe, a Igreja 
Diocesana, e, ao mesmo tempo, proporcionem 
alento e pistas aos pequenos grupos. 

O Dia Nacional da Juventude (DNJ) é 
uma oportunidade ímpar, mas não única. Tra- 
dicional em nossa Diocese, no passado remoto e 
próximo, já reuniu milhares de jovens, na oração 
- reflexão - lazer, e este ano também está sendo 
preparado e organizado com empenho e ale- 
gria, procurando manter os valores do passado, 
mas, acrescentando algumas novidades que a 
Jornada Mundial da Juventude (JMJ) apresentou 
e que foram bem recebidas. É de suma importân- 
cia e eficácia que ele seja preparado e mastiga- 
do nos Regionais pelos Prés- DNJ. 

Aqui, portanto, vai um apelo meu, do Setor 
Juventude e de toda a Diocese para que quan- 
tos mais jovens possam participar ativamente. 
É o momento de unir os corações, as mãos e as 
forças. Não será este ou aquele grupo a dirigir, 
mas sim todos os grupos em uníssono. Portanto, 
nada de desunião ao redor de Jesus Cristo. Será um 
momento realmente missionário, iluminado pela 
experiência maravilhosa da JMJ. 

Os jovens pediram que a data do nosso 
DNJ fosse antecipada de uma semana, pois no 
dia 27 haverá a prova do ENEM. Portanto, 
nosso DNJ acontecerá no dia 20 de outubro, 
iniciando às 08h. no salão do lESA e encerran- 
do na Catedral SantoAntônio. 

A fim de que cresça a consciência missioná- 
ria em cada cristão e pelo trabalho missionário 
de evangelização com a Juventude queremos 
pedir a intercessão dos diversos santos cele- 
brados nos mês de outubro: Santa Teresinha, 
Primeiros Mártires do Rio Grande do Norte, São 
Francisco, São Benedito, Santa Teresa, São 
Lucas, Santo Frei Galvão, São Simão e São 
Judas Tadeu, e, mais ainda de Maria de Nazaré, 
com o títulos de Nossa Senhora do Rosário e 
Nossa Senhora Aparecida, sem esquecer os nos- 
sos Dom Adriano e Irmã Filomena. 

Abraço fraterno com as bênçãos de Deus. 
Dom Luciano Bergamin, CRL 

GRANDE ENCONTRO DA 
PASTORAL DA ACOLHIDA 

Vem aí o 8º Encontro! 
Será no dia 26 de outubro. 

Não percaml 
Na Paróquia 

São José Operário 
Mesquita. 

pelo e-mail sespiritualiloyola@puc-rio.br. 
Dia 19 de outubro das 08h às 17h 
Local: Casa de Oração Frei Jordão Mai 
Rua dos Contabilistas, 177. Posse- Nova lguaçu-- RJ 
Valor: R$25,00 (Pagamento feito na hora. 
Incluso o café da manhã e almoço). 

Iro do outro, ouvir, parti- 
lhar, escutar, sentar junto, 
saber entender e aconse- 
lhar. Fazer missão é estar 
a serviço e doar-se, por 
causa de Jesus Cristo! 
Queremos fazer a nossa 
parte, sermos exemplos e 
testemunhos no caminho 
da vida. Queremos que 
nossa juventude seja pro- 
tagonista. É missão de 
todos nós, Deus chama, eu 
quero ouvir a sua voz". 
( cfr. livrinho da Novena, 
pãgina44) 

Depois da beleza da 
preparação e realização da 
Jornada Mundial da Juven- 
tude com todas suas nuan- 

ces e expressões, a pergunta que a Igreja no Bra- 
sil se coloca é: "Como dar continuidade a este 
impulso? Qual o melhor caminho a seguir? Que 
fazer com os jovens e como eles podem ser porta- 
dores de vida nas fam11ias, comunidades eclesia- 
is de base e na sociedade? Como ajuda-los para 
que,fazendo aflorar seus sentimentos positivos e 
sem se deixar manipular. sigam os caminhos do 
bemenãoosdomal?''. 

Estamos realizando muitos encontros, escu- 
tando, avaliando e procurando pistas. Três con- 
siderações me parecem fundamentais e indis- 
pensáveis: 

J� Compreender, valorizar e incrementar em 
toda a Diocese o "Setor Juventude" que é como 
um grande e bonito guarda chuva, capaz de abri- 
gar, de forma respeitosa e colaboradora, todas as 
diferentes expressões de "juventudes" presentes 
e atuantes em nossa Baixada, valorizando o pas- 
sado, mas também avançando para o futuro. 

2� Incentivar e apoiar os grupos nas comuni- 
dades, seguindo as diversas facetas das juventu- 
des, mas todos se desenvolvendo e atuando con- 
forme as quatro dimensões: espiritualidade, 
formação, ação e missão. 

3� Realizar, durante o ano, alguns encontros 
gerais, onde os membros das diversas "juventu- 

J/mmill <Dslmao'daillntmm!ID OOllS 

CUR50 DE POS-CRADUAÇ"O LATO SENSU 
ESPIRITUALIDADE E ORIENTAÇÀO ESPIRITUAL 

Os exercícios espirituais são um caminho de liberdade e nos ajudam 
a nos libertar de tudo o que não nos permite desenvolver a felicidade que 
Deus quer para cada um de nós e para o próximo. Rezando como Santo 

Inácio podemos estar aten- 
tos e descobrir o que o 
Senhor vai dizendo na 
realidade de nossa vida. Ele 
fala sempre! Os EE de 
iniciação propõem uma 
primeira aproximação à 
metodologia inaciana, em 
regime de silêncio, entre 
colocações, orações comu- 
nitárias e pessoais. 

Não é necessário ter 
experiência nos Exercícios Espirituais e todos podem participar. 

ATENÇÃO: Levar Bíblia. 
As inscrições já estão abertas e podem ser feitas pelo telefone 3527-2012, 

EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS INACIANOS 

Estas palavras soam de 
maneira bem determinante 
em nossos corações, sobretu- 
do no mês de outubro que 
tradicionalmente é o Mês 
Missionário! Recebemos em 
nossas paróquias excelentes 
subsídios por parte das Pon- 
tifícias Obras Missionárias, 
em comunhão com a Comis- 
são da Dimensão Missionária 
da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil. Esse mate- 
rial consta da Mensagem do 
Papa para o Dia Mundial das 
Missões (19 e 20), da Novena 
Missionária, do DVD e do 
formulário de Preces dos 
Fiéis para os diversos domin- 
gos. Há de ser utilizado nas 
nossas comunidades. 

Em sintonia com a Campanha da Fraternida- 
de e a Jornada Mundial da Juventude, o tema 
deste ano é: "Juventude em missão". Depois da 
maravilhosa experiência vivida no mês de julho, 
com o Santo Padre e milhões de jovens em Copa- 
cabana, nossa ação pastoral possui diretrizes mais 
claras e objetivos mais concretos. Por isso, toda a 
temática do Mês Missionário se debruça sobre a 
missão aos jovens e dos jovens! Isto é, os jovens 
são, ao mesmo tempo, sujeito e objeto da ação 
evangelizadora, evidentemente com a colabora- 
ção dos demais membros das comunidades! 

Na Santa Missa de envio, no dia 28 de julho 
passado, na sua magnifica homilia, Papa Fran- 
cisco assim se dirigiu aos jovens: "Ide, sem 
medo,para servir/ .•. Regressando às suas casas, 
não tenham medo de ser generosos com Cristo, 
de testemunhar o seu Evangelho! Levar o Evan- 
gelho é levar a força de Deus para extirpar e 
destruir o mal e a violência; para devastar e der- 
rubar as barreiras do egoísmo, da intolerância 
e do ódio; para construir um mundo novo. Que- 
ridos jovens, Cristo conta com vocês! A Igreja 
conta com vocês! O Papa conta com vocêsf'. 

Eis o testemunho precioso do jovem Mathe- 
us Fernandes: "Missão é caminhar; ir ao encon- 

"EU NÃO QUERO UMA IGREJA TRANQUILA, 'APACAVRADOBISPO 

MAS UMA IGREJA MISSIONÁRIA/" 
(Papa Francisco) 



clero e fiéis tem um especial carinho pela Romaria de 7 de Setem­ 
bro, à Aparecida, que este ano superou os 300 ônibus de romeiros. 

Também, em nossa Diocese, os grupos da Legião de Maria 
são bem ativos, nas visitas às famílias e nas práticas devocionais à 

Mãe Santíssima. 
Os Congregados Marianas estão presentes em algumas paró­ 

quias (com a sua fita azul) e tem um estilo semelhante aos legio­ 
nários na sua devoção, consagração à Mãe do Senhor e nos tra­ 
balhos de apostolado (terço nas casas, visitas aos enfermos, 
encarcerados e etc.). 

Um dos belos exemplos de Congregada Maria é o da 
Irmã Vilma Maria da Rocha, moradora de Nova Iguaçu, do 
Instituto das Servas de Jesus Sacerdote, com sede em Ribe­ 
irão Preto-SP. Ela tem 52 anos como Consagrada a Maria 
e 12 como Religiosa de seu respectivo Instituto. 

Pe: Porfírio 

No dia 04 de 
Setembro, aconteceu 
na Uniabeu de Nilópo­ 
lis, um simpósio sobre 
Drogas. O evento teve 
como principal objeti­ 
vo alertar os jovens 
sobre o mal causado 
pelas drogas e promo­ 
ver uma campanha de 
prevenção. O Pe. Rena­ 
to Chiera, fundador da Casa do Menor em Nova Iguaçu, 
palestrantes,junto com a psicóloga Ávila Alves. 

O e v e n t o  

PE. RENATO CHIERA PARTICIPA 
DE SIMPÓSIO SOBRE DROGAS 

CENTRO DE DIREITOS 
HUMANOS NA ESCOLA 

Nos dias 21 e 28 de agosto o Centro de Direitos Humanos da Diocese 
de Nova Iguaçu esteve na Escola Estadual Raymundo Corrêa, em Quei­ 
mados, com o Projeto DIREITOS HUMANOS NAS ESCOLAS. 

Foram 1 7 4  

alunos que partici­ 
param das pales­ 
tras, descobrindo ei 

debatendo sobre 
Direitos Humanos, 
Cidadania, Cultura 
de Paz e vivência 
em sociedade. 

Par aben i z a­ 
.., __ ., mos a professora 

Alice pela sua 
iniciativa eacreditamosque a vida torna-se mais bela quando partilhada! 

Centro de Dfreitos HumanoJ 

com a participaçã 
de ex-dependentes 
quím icos  que 
compartilharam 
com o público 
presente seus teste· 
munhos, as dificul­ 
dades que passa· 
ram e principal· 

mente como conseguiram largar o vício. 
No Simpósio ainda teve uma peça de teatro chamada: O Diário de um 

. ���i��; além de banda de música e apresentações de Hip Hop. 

Pai-óquiã Santa Rita":' Cruzeiro do Sul 
Pároco: Pe. Jairo de Jesus Araújo 

Rua Professor Eduardo Vianna. í5/ 

Te/.: 2667-9817 

•-------- 

A VIRGEM MARIA NA DEVOÇÃO POPULAR 

Guilherme Monteiro Cerqueira 
http;//pimpri.b/oUJ)OLCOm.br/ 

A Pastoral da Juventu­ 
de do Meio Popular reali­ 
zou um encontro de jovens 
no dia l S de setembro na 
comunidade São Francisco 
de Assis, na Chatuba, Mes­ 
quita, com o tema: Jovem e 
Mística. 

Neste encontro foi 
feita a Leitura Orante da 
Bíblia com o objetivo de 
levar jovens ao encontro 
pessoal com Cristo, toman­ 
do-os discípulos missioná­ 

rios, capacitados para ação concreta do evangelho, que ilumina a vida dos 
jovens e a realidade onde vivem, sendo capazes de testemunhar e concre­ 
tizar o projeto de Jesus no dia-a-dia. 

PJMP: JUVENTUDE E MÍSTICA 

Em agosto o grupo do Oficio Divino da Comunidade São José 
Operário, Paróquia Nossa Senhora de Fátima, Regional 6 completou 1 1  
anos de vida. 

11  Anos de Espiritualidade, onde rezamos pelos necessitados, reza­ 
mos pela paz mundial, etc. também se foram 1 1  anos de alegria onde 
muitas vezes nos reunimos para fazer um oficio de ação de graças, pelo 
aniversário de alguém, pelo dia de um santo conhecido e muitos outros 
motivos. Várias são as histórias para contar durante esses 1 1  anos, já 
fizemos o ofício 
sem luz, já ficamos 
presos na igreja por 
causa da chuva, já 
fizemos o oficio até f 
no meio da rua por 
não ter ninguém 
para abrir a igreja. 

Quando a cruz 
peregrina diocesa­ 
na da JMJ estava 
em nossa comuni­ 
dade o oficio não 
pode ficar de fora das orações. Durante esses 1 1  anos pudemos vivenciar 
várias histórias e pedimos que, pela graça de Deus, possamos continuar a 
vivenciar esses momentos e para isso convidamos todos vocês para 
participarem do Oficio Divino na comunidade Silo José Operário, rua 
Alamedl,,das Flores, 7, SllnlaAmélia, Belford Roxo,próximo ao merca­ 
do Super Mamt, todas as terças-feiras às 19h. 

Que a Paz de Cristo e Amor de Maria estejam com todos vocês 1 
Pedro Henrique Marques de Carvalho 

11 ANOS DE OFÍCIO DIVINO 

O povo brasileiro é muito devoto de Nossa Senhora. 
Ela é a Padroeira do nosso país (Nossa Senhora Aparecida) 

onde se encontra a belíssima basílica, na cidade de Aparecida (SP). 
Nossa Senhora também é Padroeira de cinco cidades de nossa 

Diocese. Com título de Nossa Senhora da Conceição é Padroeira de 
Belford Roxo, Nilópolis, Japeri e Queimados e a cidade de Mes­ 
quita tem como Padroeira Nossa Senhora das Graças, celebrada 
em 27 de novembro. 

Além do magnifico santuário de Aparecida há ainda mui­ 
tos santuários de Nossa Senhora espalhados pelo nosso Bra­ 
sil, como o de Nossa Senhora de Caravagio, em Farroupi­ 
Jha (RS). 

Aqui em nossa Diocese temos várias paróquias dedi­ 
cadas à Virgem Santíssima e muitas comunidades a esco­ 
lheram por sua Padroeira. 

A nossa Diocese, com o nosso amado Bispo, o seu 

rKr;SIDIDA l'UR DUM UJCIANO 
Dia 25 - Noite de Louvor em adoração ao nosso 
Deus agradecendo os trabalhos realizados. 
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AVICRES - 22 ANOS DE TRABALHO 

"OS QUE DORMEM NO SEPULCRO 
VOLTARÃO A VER A LUZ'' 

Ir. Susy 

LITURGIA 

Pe. Jorge Luiz 

jam naquela porção do paraíso que se chama 
Purgatório. Estas almas passam todo o tempo de 
sua purificação ocupadas em cantar o "Sanctus", 
na companhia dos anjos e de todos os que já 
gozam da plena visão beatífica. 

Às pessoas que vão frequentemente ao cemi­ 
tério para visitar os seus falecidos podemos 
dizer: "Você faz bem em irao cemitério para dar "' 
espaço a sua dor. Saiba, porém, que o lugar onde 
você se encontra mais próximo daqueles que 
foram arrancados do seu afeto, não é o cemité­ 
rio, mas a celebração eucarística. Quando você 
se prepara para o Sanctus, eleve ao alto o seu 
olhar. Na Assembleia lá do alto verá claramente, 
por exemplo, sua esposa, tornada ela mesma 
também especialista do louvor. Lá você verá, por 
exemplo, seu filho que, dotado doravante de voz 
possante, está em condições de dar vigor a seu 
pobre fio de voz". (Redescobrindo a Eucaris­ 
tia, Cesare Giraudo, Edições Loyola). 

No momento do "Santo" estamos todos 
unidos para cantar o louvor a Deus: a Igreja que 
milita na Terra, a que se purifica no Purgatório e 
a que triunfa no Céu. 

PASTORAL DA SAÚDE 
Articulação: 
Dimensão Comunitária: Encontros a cada segunda 
Sexta-Feira de cada mês na sala do CDH, às 9h. 
Dimensão Social: Encontros a cada quarta Terça - 
Feiradecadamêsnaàs 15h. 
- DIMENSÃO POLÍTICO SOCIAL 

EM ARTICULAÇÃO 
Anúncio: 

No dia 5 de outubro ocorrerá a oficina de forma­ 
ção terapêutica à partir das 9h na Igreja Sagrada 
Família, do Alto da Posse. 
Serão realizadas oficinas de poinada, chama de 
Hary e garrafadas. 
O lanche será partilhado. 

Sejam bem vindos! 
Contato: 2768-3822 

Camila Carvalho 

de Saúde, no bairro de Comendador 
Soares, em Nova lguaçu, chamado de Posto 
de Saúde Lírio do Vale. Oferece atendimentos 
ambulatoriais ministrados por profissionais 
formados e qualificados, como dentista, 
psicóloga, pediatra, clínico geral, ginecolo­ 
gista, nutricionista, além de uma equipe 
capacitada de enfermagem. 

AAVICRES também oferece na sua Sede 
Administrativa, na Posse, Oficinas Profissio­ 
nalizantes de informática, artes, artesanato, 
cabeleireiro e corte e costura, para todas as 
pessoas da região. Os participantes das ofici­ 
nas pagam uma mensalidade com preço popu­ 

lar, para ajudar na manutenção dos aparelhos usados. 
AAVICRES convida as pessoas que tiverem interesse em conhecer 

pessoalmente nossos projetos que entrem em contato conosco: 
Telefones: (21)3102-6661 e (21 )3 !02-1560 
E-mail: ongavicres_ br@yahoo.com.br. 
Através do nosso Blog, vocês podem conhecer um pouco mais do nosso 
trabalho, acessem: http:// ongavicres. blogspot.com. br/. 

dias por Moisés (Nm 20,29) e por Aarão (Dt 34,8). 
O Povo também guardou certas "crenças": a 

alma, embora fora do corpo, só se afasta dele três 
ou sete dias depois. Esta crença está ligada à 

decomposição do corpo. Outra "crença" diz que 
a alma demora na terra até a decomposição com­ 
pleta (30 ou 40 dias) e só depois partia para fora 
deste mundo. Outra "crença" ainda partia da afir­ 
mação de que o embrião leva 40 dias para tomar 
forma de criança e aí é animado pela alma. Na 
morte aconteceria o contrário. 

Na Idade Média a "crença" era de que a 
alma ficava na terra três dias, no 4° dia os anjos a 
levam, no 9° dia os espíritos do are os anjos com­ 
batem por causa da alma e no 40° dia ela está na 
presença de Deus para a sentença final. Outra 
"crença" da Idade Média: 3° dia- ressurreição de 
Cristo; 40 dias- Ele sobe ao céu. 

Lembramos que tudo isso são apenas "cren­ 
ças". Não se pode confirmar sua verdade. Como 
a Bíblia fala de 7° e 30° dia, a Igreja do Ocidente 
preferiu marcá-los como momentos fortes da 
celebração dos mortos. 

Dentre os mortos temos os que já estão no 
paraíso e as almas que provisoriamente se alo- 

No dia 23 de agosto, a ONG AVICRES •1,.:<"-�7"'l­ 
comemorou 22 anos de trabalho pelos menos 
favorecidos da Baixada Fluminense. Este ano 
cada Setor da ONG fez uma comemoração 
interna com as crianças e adolescentes atendi­ 
dos pela AVICRES. No Posto de Saúde Lírio 
do Vale foi celebrada também em comemora­ 
ção uma missa pelo Padre Daniel, da Paróquia 
São Pedro e São Paulo. , 

Para quem não conhece a Associação Vida l 
no Crescimento e na Solidariedade,A VICRES, é 
uma instituição não governamental, sem 
vínculos com qualquer instituição política, que 
desenvolve um trabalho voltado a crianças e 
adolescentes carentes da Baixada. Fundada em 23 de agosto de 1991, pelo 
teólogo alemão Johannes Niggemeier junto com o Pe. Valdir de Oliveira e 
uma psicóloga, a ONG foi criada depois do pedido de Dom Adriano 
Hypolito, Bispo de Nova Iguaçu na época. 

A AVICRES possui seis projetos educacionais, para crianças e 
adolescentes carentes. Quatro destes projetos funcionam como Casas de 
Acolhida e recebem o nome de Projeto Transformando a Vida. Essas 
Casas de Acolhida são oferecidas em diferentes bairros da Baixada e 
funcionam de 08h às 17h. Para participar as crianças e adolescentes 
devem estar devidamente matriculados em escolas públicas. 

Dentro dos seis projetos educacionais, a AVICRES mantém um 
abrigo para meninas, que funciona com média de 20 meninas de O a 14 
anos, porém essas jovens podem permanecer no Abrigo até os 18 anos. 
No local as meninas recebem alimentação, vestuário, medicamentos, 
também são oferecidos tratamentos médicos, psicológicos e odontológi­ 
cos. Além disso, as abrigadas recebem formação profissional, para que 
tenham como seguir com suas vidas após a saída da Casa da Esperança. 
Desde 201 O, a Casa da Esperança trabalha com berçário. 

O sexto projeto educacional da AVICRES é o Núcleo Comunitário 
de Educação Infantil São José Operário, no bairro do Kaonze, em Nova 
lguaçu, conhecida como Creche do K.aonze, o local trabalha com média 
de 60 crianças, de O 1 a 05 anos, em horário integral. A Creche do Kaonze 
fica na Comunidade Morro da Caixa D'água. 

Todos os projetos educacionais da ONG são totalmente gratui�o�, 
nenhuma família paga nem mensalidade e nem os custos com os matenars 
usados durante o período que as crianças e os jovens estão matriculados. 

Além destes Projetos educacionais, aAVICRES mantém um Posto 

Missa de 7° Dia vem de um costume antigo 
de venerar os mortos em dias simbólicos: os gre­ 
gos guardavam o 3° e 9° dia; na Síria passavam 
três dias em jejum; Israel guardou sete dias de luto 
por Jacó (Gn 50,10) e por Judite (Jd 16,29) e 30 

A Religiosidade Popular é também marcada 
pelo culto aos falecidos. Acendem velas, mas pou­ 
cos professam a fé no sacrificio salvador de Cristo. 
É preciso despertar a crença de que a verdadeira 
Luz dos cristãos é Cristo Ressuscitado: "Se quer 
um sinal que lembre o Cristo Ressuscitado, acen­ 
da em casa uma vela e reze confiante Àquele que 
morreu e ressuscitou para a salvação do mundo, e 
deixe que sua Luz ilumine tua tristeza e a transfor­ 
me em esperança de reencontro". 



O DE TEQUISliA 

cuidado de estudar o texto do dia. 
Dos cantores, ele pedia mais dignidade ao 

cantar nas missas. Era melhor regressar ao canto 
gregoriano do que cantar árias de ópera na Igreja. 
Fugissem de cantos água-com-açúcar. As can­ 
ções tivessem conteúdo teológico sólido e as 
melodias fossem adequadas a uma celebração. 

Um século depois, em algumas paróquias 
nada mudou. Não esquecendo os elogios a comu­ 
nidades onde a missa é levada a sério e ninguém 
aparece demais, não há como silenciar diante das 
missas estruturadas para revelar padres e canto­ 
res televisivos. Fogem ao conceito da Celebra­ 
ção Eucarística. 

Em missas televisionadas, a discrepância e 
ainda maior porque os câmeras, despreparados 
para a fé católica, teimam em salientar detalhes 
que nada têm a ver com a celebração; gastam 
70% do tempo mirando o padre, como se a missa 
fosse ele ou dele. Se o Cristo aparecesse em pes­ 
soa, provavelmente continuariam mirando o 
padre, tal a força e o charme do mais novo cele­ 
brante televisivo da região. Exageros à parte, 
reflitamos sobre a missa como ato da assembleia, 
e não de uma ou duas pessoas. 

As normas existem há séculos. Com o 
advento da Internet e da televisão, a missa tor­ 
nou-se cada dia mais virtual. A figura do cele­ 
brante ganhou closes e relevância. Alguns não 
resistiram ao protagonismo e passaram a cele­ 
brar mais para as câmeras do que para os presen­ 
tes, desfilando garbosos, para cá e para lá, suas 
vestes multicoloridas como o manto de José do 
Egito. Esqueceram o detalhe de que apenas pre­ 
sidem a assembleia e de que não estreiam mais 
um espetáculo de luz e de som.[ ... ] 

Que se reveja tudo isso! Falar, a Igreja fala,
1 

mas ouvir, nem todos ouvem! Com isso, sofre o 
povo, que merecia sermões bem fundamentados 
e canções que sustentam o texto daquele dia. 

Quem sabe, um dia, as missas em todas as 
paróquias cheguem ao que os documentos da 
Igreja propõem que sejam ... A Igreja muda deva­ 
gar, mas muda! 

Fonte: O LUTADOR - 21 a 31 julho de 2013. 

No dia 31 de agosto foi realizado o Retiro de Catequistas, 
onde motivados pelo projeto de evangelização, buscaram apro­ 
fundar os conhecimentos dentro dos mandamentos da fé. 

Através deste testemunho foram levados a compreender que 
o importante é amar a vida e a missão de Cristo. Precisamos ser 
catequistas capazes de aquecer o coração dos nossos catequizan­ 
dos para que o Reino de Deus aconteça em nossa comunidade. 

OBRIGADO a todos que participaram desse momento, 
colocando-se sempre a serviço da Catequese. 

Deus Abençoe a todos!!!!!! 

Paróquia Santa Rita":'Cruzeiro"do Sul 
Pároco: Pe. Jairo de Je.\11., Araújo 

Rua Professor Eduardo Vium,u, UI 
Te/.: 2667-9817 

Somados os minutos, a missa cheia de can­ 
ções compridas com refrãos cansativamente 
repetidos, dá 40 minutos de música e 30 de fala ... 
O templo vira anfiteatro, o altar vira palco, e a 
missa vira opereta. Escolhem-se canções que só 
o solista consegue executar. Assim, ele ou ela 
aparece com sua linda voz em mais urna brilhan­ 
te exibição de talento para Jesus e para a assem­ 
bleia. Falta penas a claque com a tabuleta escrita: 
"aplausos" ... 

Na biografia de São Pio X, que governou a 
Igreja por 11 anos, lê-se que dos pregadores ele 
esperava que não pregassem o enrolês, isto é, não 
fossem engroladores de oremus, mas preparas­ 
sem os sermões e pregassem de verdade; não 
fossem um pseudo-Bossuet, imitadores de lin­ 
guagens, com sermões calcados em frases óbvi­ 
as, daqueles que se tira da estante sem nenhum 

que não é deles e, sim, da Igreja. O povo fica por 
amor a Jesus Cristo. Se fosse um teatro pago, 
esvaziaria o lugar, em protesto pelo que tem de 
ouvir à sua frente: pregador repetitivo que nunca 
se fundamenta e cantores que não ensaiam. 

Os biógrafos de São Pio X registram o que 
ele já percebera, nos inícios de 1900, a respeito 
da missa dos católicos. O Papa autor do Motu 
Proprio, preocupado com a liturgia e sua digni­ 
dade, via o que hoje ainda vemos: às vezes os 
cantores extrapolam, improvisam a missa cinco 
minutos antes do canto de entrada e, seja pordes­ 
conhecimento das normas, seja por desprezo das 
mesmas, inverte a missa: canta-se diante do 
povo, mas não com o povo. 

O AVESSO DA MISSA 
(Pe. Zezinho) 

Florêncio e Alessandra (Representantes 
do Curso de Pós Graduação da PUC). 

A Caminhada teve como principal 
objetivo refletir qual o seu papel diante 
da violência existente em sua comuni­ 
dade, e o que estamos fazendo para que 
aconteça esta diminuição, valorizando o 
convívio social em defesa da vida. 

Violência NÃO! 
Paz SIM! 

A áãles 

Foi realizado no dia 19 de Setem­ 
bro as 09bh, a CAMINHADA PELA 
PAZ no bairro de Rosa dos Ventos, com 
participação dos programas da Casa do 
Menor São Miguel Arcanjo, de Rosa 
dos Ventos (Projeto Vida Nova, Creche 
Comunitária Dona Johanna com parti­ 
cipação de educadores, pais e alunos), 
Diretora, professores e alunos do Colé­ 
gio Municipal Dom Adriano Hypolito, 
Diretores e corpo docente da EMEI 
Monte Sol (Creche), Sras. Andreia 

��MINlfl�ID� P.EI!� P.�� 

O Bispo, preocupado com as missas da dio­ 
cese, convocara os principais cantores, e ele 
mesmo na manhã de sábado deixara claro que 
esperava que no Ato Penitencial, no canto à Gló­ 
ria de Deus, no Santo e no Cordeiro de Deus fos­ 
sem escolhidas canções que o povo cantasse jun­ 
to. 

Nada de solos. Que os cantos não fossem 
compridos demais. Que não se cantasse na hora 
do abraço da paz. Que houvesse respeito ao 
silêncio da ação de graças e que os músicos não 
tocassem naqueles três minutos de oração silen­ 
ciosa. Sobretudo, que não houvesse canções em 
tom que o povo não alcança. 

No dia seguinte, a cantora de voz maravi­ 
lhosa que não fora ao encontro fez o avesso de 
tudo. Tocou e cantou tudo em tom operístico, 
cantou no abraço da paz e não respeitou o silên­ 
cio, enfiando pelos ouvidos do povo a sua mais 
recente exibição, uma linda canção que nada 
tinha a ver com aquela parte da missa. 

Foi uma crise de queda de ministério quan­ 
do o pároco pediu a ela que seguisse as normas 
dada pelo bispo. Ali mesmo, e voz alta degenera­ 
la, ela pediu demissão, desafiando o padre a 
encontrar alguém que soubesse música como ela 
e seus três acompanhantes. 

Por três semanas o padre presidiu as missas 
sem canção alguma, até que o pároco da cidade 
vizinha ofereceu um de seus grupos que cantava 
e tocava de acordo com a liturgia. 

Quem viaja há mais de 40 anos a serviço da 
catequese e assiste ou participa de missas no Brasil 
e no mundo, não pode deixar de perceber a boa e a 
má qualidade das celebrações, por conta do presi­ 
dente da assembleia, do pregador e dos músicos e 
cantores. Há os ótimos, os bons e os intragáveis. 
Não sejamos negativos. Os ótimos e os bons, feliz­ 
mente são muitos. Dá gosto ouvir alguns sacerdo­ 
tes a explicar a missa daquele dia. Dá gosto ouvir o 
coral e os músicos em algumas paróquias. 

Mas o inverso da missa também existe. Per­ 
cebe-se em alguns casos que nem o padre, nem 
cantores, nem músicos levam a sério as instru­ 
ções da Igreja sobre o seu papel na celebração 

rKJSSIDIDA l'OR DOM CUCIANO 
Diu 25 - Noite de louvor em adoração ao nosso 
Deus agradecendo os trabalhos realizados. 
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nligião tem o direito tk expressar s 
iniões, 'mas Deus, na criação, 

libertou' - o que explica a impossÜJ · 
de interferência espiritual". 

(Pap!l.a�F= 

- 
Cássia, Cruzeiro do Sul, com o Tema "Verbum 
Dornini" ministrada pelo Diretor Espiritual do 
MCC da Diocese, Mons. Giuseppe Ronchi. 

Lembre-se que do dia 09 ao dia 12 de 
outubro acontecerá o 138/9 Cursilbo de 
Jovem Masculino e do dia 17 ao dia 20 de 
outubro acontecerá o 127/10 Cursilho Jovem 
Feminino, todos na Casa de Nosso Lar, ainda 
dá tempo de participar. 

Inscrição pelo site: 
http://www.cursllbo-nLorg.br 

defendeu-se dizendo: "Pe. Marcus, pelos 
aplausos estava dando muito lbope, e resol­ 
vemos esticar a audiência". Foi só sucesso! 
É ... Parabéns! 

que sua abordagem "compassiva" não contradiz o que está estabeleci­ 
do no Catecismo da Igreja Católica. Mas Francisco deixou claro que a 
"obsessão" da hierarquia católica com o debate político em tomo 
desses ternas deixou em segundo plano o que ele vê como mensagem 
central do Evangelho: o amor e a misericórdia de Deus. "É isso o que 

acende um fogo no coração das pessoas" disse ele citando o Evange­ 
lho de Lucas. Para o pontífice, esquecer isso faz com que 

a Igreja pareça incitar o ódio contra os homossexua­ 
is, o que ele condena. 

Do ponto de vista político, é significativo 
como o papa faz referências a alguns dos gran­ 
des ícones da era do Concílio Ecumênico Vati­ 

cano Segundo. Papa Francisco defende diálogo 
mais constante e franco entre os bispos e a cúpula 

do Vaticano. E ressaltou que, em última instância, os 
protagonistas da Igreja são os fiéis, e não a hierarquia. E para 

quem espera mudanças institucionais rápidas, o que o Papa Francisco 
avisa: "Creio que sempre seja necessário tempo para implantar as 
bases de uma mudança verdadeira e eficaz. E este é o tempo do 
discernimento". 

"Em primeiro lugar busquem o Reino de Deus e a sua justiça, e 
Deus dará a vocês, em acréscimo todas essas coisas". (Mt 6, 33) 
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caminham pela Baixada com a Bíblia do 
Peregrino. 
Padre Valdlr Oliveira após o sucesso da sua 
cirurgia ocular, tá tão primaveril que aderiu sua 
reconquista ao Mestre Érico Veríssimo. Está 
relendo "Olhai os lírios do Campo". 
Dldc. Fablllno e seu grupo "Fazendo Arte" 
muito felizes. A peça "Maria, Canção, Verso e 
Poesia", encenada em nossa Catedral, competiu 
com o longo filme "E o Vento Levou". Pe. Mar­ 
cus já não sabia se daria tempo para celebrar a 
missa dominical das 19h. E o Diác. Fabiano 

só agradece o presente maravilhoso que rece­ 
beu!! Frase dita pelo neo-cursilhista Rodrigo 
Kuntze, que durante três dias e três noites fez a 
experiência do tríduo pascal, onde conhecemos 
um pouco da vontade de Deus em nossas vidas 
atribuladas por espinhos muitas das vezes plan­ 
tados por escolhas erradas de uma vida longe de 
Deus. 

Aproveitamos e convidamos os nossos 
cursilhistas para participar da Escola Vivencial 
neste mês outubro no dia 5 às 15h na Comunidade 
São Paulo Apóstolo, da Paróquia de Santa Rita de 
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bParóquia de São Jorge� 
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137° CURSILHO DE HOMENS 
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Don, Lucianol Nossos Parabéns aos seus e 
nossos onze anos do seu amor pastoreio e 
missionário para com a nossa querida Dioce­ 
se de Nova Iguaçu. 
llum ... Na Argentina temos a Casa Rosada, 
nos Estados Unidos a Casa Branca e em 
Nova Iguaçu, temos a bonita e simpática 
Casa Azul do nosso querido Casal Cetina e 
Almir (Pais do Pe. Marcus). 
Enquanto Padres Rodrigo, José Antônio e 
Luiz André já sonham com o mundo da 
Palestina, Padres Porfüio e Geraldo Lima 

Em novo tempo de uma nova primavera, Jesus nos convida a 
olhar bem os lírios do campo, que em Mateus, sentimos como crescem 
e se vestem de ternura, amor e beleza em cada novo dia presente e 
florescente. 

Nosso Papa Francisco é o Papa certo para a hora certa. Em seis 
meses de seu pontificado, sua presença e sabedoria pastoral nos faz 
acordar em seu lúcido e corajoso pronunciamento feito 
ao jornal italiano "La Civiltà Cattolica". Diz-nos o 
Papa: "a Igreja Católica não pode ser "obceca­ 
da", com a condenação ao aborto, à contracep­ 
ção e ao casamento gay". Pede-nos o Santo 
Padre que tenhamos um novo equilíbrio em suas 
prioridades. Disse-nos ainda "Não é necessário 
falar sobre essas questões o tempo inteiro. O minis­ 
tério pastoral da Igreja não pode ser obcecado em 
transmitir uma multidão de doutrinas desconexas a serem 
impostas insistentemente". Nosso Papa ao que tudo indica, deseja 
acabar com a retórica de confronto ou de isolamento; deseja sim, atrair 
o máximo possível de pessoas de volta ao seu rebanho ou no mínimo, 
de volta a algum diálogo com a Igreja. E ela deve ser "um lar para 
todos, não uma pequena capela capaz de abrigar apenas um grupo 
seleto de pessoas", como ele declarou. Mas de uma vez, ele ressaltou 

O Movimento de Cursilho ficou mais forte 
realizando de 19 a 22 de setembro o 137º Cursi­ 
lho de Homens de nossa Diocese na Casa de 
Retiro Nosso Lar, Belford Roxo, onde acolheu 
cerca de 70 homens, com 26 novos cursilhistas 
para uma experiência de oração e reflexão, para 
uma ação concreta de mudança de atitude e 
evangelização dos diversos ambientes que vive­ 
mos neste mundo marcado por trevas e luzes. 

"Eu particularmente resumo o cursilho 
como um presente que se recebe de Deus, mas 
que temos que abrir aos poucos e no final você 
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Parabéns à nossa Diocese 
pelos mais de 300 ónibus. 

morte de seus filhos um a um, com exceção de 
Gertrudes que se tornou abadessa. Depois da 
morte de seu marido Henrique I, Edwiges passou 

a morar no próprio convento em 
Trebnitz. 

Sua grande contribuição 
para a comunidade e para a Igreja 
Católica, com certeza, foi a dedi­ 
cação e a caridade. Dedicou-se 
inteiramente ao serviço dos 
necessitados. Protegia os órfãos e 
as viúvas, visitava hospitais, 

' amparava a juventude carente e 
cuidava dos leprosos. Outro 
grande mérito de Santa Edwiges 
foi doar toda a sua fortuna em prol 
dos carentes necessitados. Santa 
Edwiges é conhecida como 
padroeira dos endividados. 

Morreu no convento de 
Trebnitz, em 1243 e, logo depois foi canonizada 
em 1267. 

07 de Setembro 

Um pouco da história da Santa 
Santa Edwiges nos mostra 

uma vida dificil, porém vence­ 
dora, visto que não desanimou 
diante das provocações da vida. 
Aos doze anos de idade, a jovem 
garota que havia nascido na 
Baviera, em 1174 e era filha do 
conde Bertoldo m de Andechs, e 
se casou com o duque da Silésia, 
Henrique!. 

O casal teve seis filhos, 
sendo que estes foram motivo de grande tristeza 
para eles. Edwiges foi uma mulher marcada pelo 
sofrimento diante da morte, pois presenciou a 
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Dia 14 - 19h-Santa Missa com Dom Luciano 
Dia 15 - 19h - Adoração ao Santíssimo com 
Grupo de Oração 
Dia 16 - 19h - Procissão e Missa 
comPe. Paulo 
Dia 20 -Almoço Festivo 
Endereço: Rua Brasil, 1251 - 
Bairro São Jorge - Japeri 

FESTA DE SANTA EDWIGES 

- 

Outubro 0 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Comunidade de Santa Edwiges 
e São Francisco de Assis 

Paróquia Nossa Senhora da Conceição 
TRÍDUO DE SANTA EDWIGES 

Dia 13 - 09h30min - Celebração da Palavra, com 
o Diác. Francisco 

ROMARIA À APARECIDA 
:::s: 

Comunidade de Santa Edwiges 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima 

Dias 13, 14 e 15 de outubro às 19h- Tríduo em 
honra a Santa Edwiges. 
Tema: "Jovens chamados a anunciar o 
Evangelho e a promover a cultura do 
encontro". 

DIA 16 DE OUTUBRO 
DIA DA PADROEIRA 

A igreja ficará aberta para orações ao longo do dia. 
Procissão às 18h e Missa às 19h 

Dia 20 de outubro às 13h terá um delicioso 
Almoço 

Endereço: Rua Julieta Kill, 69- Valverde- Nova 
Iguaçu - Próximo ao Portão de Ferro - Tel.: 3778- 
0064/3778-0034 
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No dia 21 de setembro, no Cenfor, foi apresen­ 
tado o último tema dos Encontros sobre o Ano da 
Fé com o tema O Testemunho e a Caridade, tendo 
o Bispo Dom Flávio Giovaneli, da Cáritas 
Nacional, como palestrante. 

DIMENSÕES DA FÉ 

PifóquiãSanta Rita=: Crui:eiro7fusul 
Pároco: Pe. Jairo de Je.\11.\ Armíjo 

Rua Profewor Eduardo Vimma. '51 
Te/.: 1667-98/ 7 

casos, seus pais não têm condições de pagar 
pela cirurgia que elas tanto 
necessitam para terem urna 
vida normal. 

E é exatamente aí que nós 
atuamos. Desde 1982, a Opera­ 
ção Sorriso - através de 
dedicados voluntários - tem 

1 oferecido cirurgias gratuitas 
para crianças em mais de 60 
país�s, devolvendo a elas o 
somso e a esperança de um 
futuro melhor. 

Milhares de crianças 
tiveram a chance de urna nova 
vida devido ao nosso trabalho. 

Fonte site: www.operaçãosorriso.com.br 

OPERAÇÃO SORRISO 

FESTA DE NOSSA SENHORA APARECIDA 
Programação Religiosa e Festiva 
DIA 12 DE OUTUBRO-DIADAPADROEIRA 
07h30min- Missa de Abertura 
1 Oh- Missa Solene com o Coral Jesus, o Bom Pastor! 
l 2hAlmoço Festivo com música ao vivo 
l 8h- Procissão pelo bairro, seguida da Santa Missa 
DlA20 - 08h30min- Missa celebrada por Dom Luciano 
DIA 26-Coroação de Nossa Senhora 

Comunidade da Paróquia São José Operário - Califórnia 
Rua Lafaiete Pimenta, 290 - Fraternidade 

(próxima a Rua da Feira) 
Visite: comunidadesaparecidafratemidade.blogspot.com 

Será realizado de 08 a 16 de outubro o 
Programa Cirúrgico Operação 
Sorriso no Rio de Janeiro, no 
Centro de Tratamento para Anoma­ 
lias Craniofaciais (CTAC, Rua 

� Marechal Rondon, perto da UERJ). 
O que éa OperaçõoSorriro 

Estima-se que mais de 
200.000 crianças nascem por ano \ 
no mundo acometidas pela fissura 
lábio-palatina. Somente no Brasil 
estima-se que sejam mais de 5.600. 
Geralmente com severas dificulda­ 
des para se alimentar, falar, sociali- 

.,. zar-se ou mesmo sorrir. Algumas 
delas são excluídas, escondidas do 
contato social e rejeitadas. E na maioria dos 

rKICSIDWA i'OK DOM LUCIANO 
Dia 25 - Noite de Louvor em adoração ao nosso 
Deus agradecendo os trabalhos realizados. 
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.rca de tempo. É necessário refletir à luz da 
Deus, dos ensinamentos da Igreja a partir 
: que nos cerca, ou seja, repensar a vida e a 
ão. 
o longo do ano, não ficamos parados, 
muitas atividades do que foi planejado e 
surgindo eo longo da caminhada. Com 

rtamos e avançamos em muitas coisas, 
:mos muitos erros e retrocessos. Mas isso 
tível se fizermos uma profunda e madura 
\. Coordenação de Pastoral está enviando a 
munidades uma sugestão de avaliação a 
uatro dimensões da vida de nossas comu­ 
ganização, Liturgia, Palavra e Caridade e 
oridades pastorais: Juventude ç Comuni- 
1 avaliação não é para'apoutar os erros de 
tas para percebemosse estamos.no rumo 
tarmos consciência 'de que precisamos 
snçamos objetivos propostos. 
uem não planeja não quer acertar e desper­ 
recisarnos planejar, pois corno disse Jesus: 
: 'astutos que os filhos da luz". É preciso 
: queremos Chegar, com quem contamos e 
tingir nosso� objetivos. E acima de tudo 
to a partir do Plano Diocesano de Pastoral. 
iante, nos animando uns aos outros e que 
)S, 

Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ramos 

Coordenador de Pastoral 

NW.mitrani.org.br 
ibuição Dirigida 

Iomissão Diocesana da Caridade e a 
astoral da Saúde do Hospital da Posse 
s uma vez, pedir a colaboração de todos 

no gesto concreto 
da Novena de Natal 
na doação de latas 
de leite Ninho e em 
espécie que será 
colocado num enve­ 
lope próprio. 

O leite será em 
prol das crianças 
recém-nascidas e. 
ameaçadas pelo 
Vúus do HIV que 
são atendidas pelo 
Serviço Social do 
Hospital da Posse e 
o valor arrecadado, 

no envelope, será utilizado para a realização de 
projetos em favor das crianças necessitadas. 

mente testemunhado. 
Essas mudanças são de 
ótica social, cultural, 
religiosa, educacional e 
política. Como o nosso 
irmão Bispo de Roma, 
Papa Francisco, diz: "o 
anuncio do evangelho, 
em nosso tempo, acon­ 
tece em uma humani­ 

dade misturada pela mobilidade, fruto da faci­ 
lidade da comunicação que mistura os povos e 
os empurra para um amplo movimento de 
pessoas". Sendo assim, ter cautela é estar 
atento para os desafios que a missão expõe. 

Neste espírito, o encarte desse mês vem 
ajudar a missão de nossas comunidades. No 
primeiro encontro, Paulo inicia sua missão a 
todas as nações. É um exemplo claro que a 
missão da Igreja é Ad gentes. No segundo 
encontro, a vida missionária acontece como 
comunidade. O envio de dois a dois é a razão 
de dar testemunho da missão. No terceiro 
encontro, a coerência da vida cristã é a razão 
da missão, isto é, dar testemunho significa 
praticar a vida de Jesus. E no último encontro, 
a missão só existe porque tem muitos "próxi­ 
mos" necessitados da mensagem de Jesus. 

Meus irmãos e irmãs de animação bíblica 
não deixem de fazer a missão de Cristo. Uma 

missão que transforma, 
evangeliza, muda as 
estruturas pessoais e soci­ 
ais que ainda escravizam 
o ser humano. 

Bom encontro 
a todos e todas 

Comissão Diocesana de 
Animação Bíblica 

Pe. João Serra de Araújo, CSSp 
03 de Novembro 1963 - 2003 

"O meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou e realizar sua obra." (Jo 4,34) 
Parabéns Pe. Serra que o senhor continue feliz em realizara vontade do Pai em nossa Baixada! 

missionárias repre­ 
sentam uma gran­ 
de riqueza. Contu­ 
do, não podemos 
nos acomodar pen­ 

sando que já chegamos à maturidade. A igre­ 
ja no Brasil pode e deve ajudar muito mais, 
em especial com a generosidade da sua 
juventude. (Introdução da Novena Missioná­ 
ria - POM 2013). 

Nessa perspectiva 
podemos dizer que 
nossa missão é olhar 
com mais cautela para 
nossa realidade pasto­ 
ral. O olhar deve ser aten­ 
to às mudanças que 
acontecem para que o 
Cristo seja verdadeira- 

Diocese de Nova lguaçu 
Círculos Bíblicos 

MJ..f-. Mt..t.�- li• Mês de 
llftlffl _,. • f Outubro 

Em sintonia com a 

campanha da Fraterní- ; :_ 
dade 2013 e a Jornada 
Mundial da Juventude, 
o tema da campanha 
missionária deste ano é 

"juventude em mis­ 
são". A juventude 
representa dinamismo 
e ousadia na tarefa mis­ 
sionária que precisa contar com todas as for­ 
ças. O lema recorda-nos que Deus continua a 

chamar e a enviar 

-� pessoas para anun­ 
� aer a Boa Noticia 

,J de Jesus a todos os 
povos. A ação evan­ 
gelizadora é a prin­ 
cipal razão de ser 
da nossa Igreja, e 

J 9-5�1�ji�d-p-ar_a_o...,.í1"'e=-m�in-•a""· r"'i_o_d"'o-F:;::r-a"'ia"~ o-B;:r~;•��--;;;d� 
completei o curso Geral. 

Em 1957, iniciei meu noviciado na Silva Barcelos 
onde Professei aos 08 de Setembro de1958. Fui então 
para o seminário da Torre D'Aguilha, em Carcavelos - 
Lisboa onde cursei Filosofia e Teologia, e onde fui 
ordenado Presbítero no dia 03 de Novembro de 1963. 
Concluído o curso teológico, parti, em outubro de 1964, 
PÇJra as Missões em Angola. Em agosto de 1975, saí de Angola direto para o Brasil.passando pela 
Africa do Sul, tomando o avião de Johanesburgo ao Rio de Janeiro, onde cheguei em 24 de agosto 
de 1975. O meu primeiro trabalho missionário foi na Diocese deJales-SP onde trabalhei em três 
sedes paroquiais, durante 13 anos,juntamente com outros confrades, até ao final de 1988. 

Vim então para a Diocese de Nova lguaçu até 2003. Daqui fui para o serviço direto da 
Província espiritana do Brasil em São Paulo e em Belo Horizonte. Depois voltei ao serviço 
paroquial missionando na Paróquia de Maricá - Niterói e, finalmente, desde Agosto de 2009, 
aqui é onde me encontro feliz como sempre, na paróquia de Nossa Senhora da Conceição de 
Queimados." 



Pe. João Serra de Araújo, CSSp 
03 de Novembro 1963 - 2003 

"O meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou e realizar sua obra." (Jo 4,34) 
Parabéns Pe. Serra que o senhor continue feliz em realizar a vontade do Pai em nossa Baixada! 
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:rca de tempo. É necessário refletir à luz da 
Deus, dos ensinamentos da Igreja a partir 
� que nos cerca, ou seja, repensar a vida e a 
ão. 
o longo do ano, não ficamos parados, 
muitas atividades do que foi planejado e 
surgindo ao longo da caminhada. Com 

rtamos e avançamos em muitas coisas, 
:mos muitos erros e retrocessos. Mas isso 
tível se fizermos uma profunda e madura 
� Coordenação de Pastoral está enviando a 
munidades uma sugestão de avaliação a 
uatro dimensões da vida de nossas comu­ 
ganização, Liturgia, Palavra e Caridade e 
oridades pastorais: Juventude � Comuni­ 
l avaliação não é para -apontar os erros de 
tas para percebemosse estamos 'no rumo 
aarmos consciência 'de que precisamos 
ançar'nos objetivos propostos. 
uem não planeja não quer acertar e desper­ 
recisamos planejar, pois como disse Jesus: 
; 'astutos que os filhos da luz". É preciso 
: queremos Chegar, com quem contamos e 
tingir nos_so� objetivos. E acima de tudo 
\lo a partir !10 Plano Diocesano de Pastoral. 
iante, nos animando uns aos outros e que 
)S, 

Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ramos 

Coordenador de Pastoral 

NW.mitrani.org.br 
ibuição Dirigida 

tomíssão Diocesana da Caridade e a 
'astoral da Saúde do Hospital da Posse 
is uma vez, pedir a colaboração de todos 

no gesto concreto 
da Novena de Natal 
na doação de latas 
de leite Ninho e em 
espécie que será 
colocado num enve­ 
lope próprio. 

O leite será em 
prol das crianças 
recém-nascidas e. 
ameaçadas pelo 
Vírus do HIV que 
são atendidas pelo 
Serviço Social do 
Hospital da Posse e 
o valor arrecadado, 

no envelope, será utilizado para a realização de 
projetos em favor das crianças necessitadas. 

:s..- J 

Bom encontro 
a todos e todas 

Comissão Diocesana de 
Animação Bíblica 

;!lí 'tJIC a 

mente testemunhado. 
Essas mudanças são de 
ótica social, cultural, 
religiosa, educacional e 
política. Como o nosso 
irmão Bispo de Roma, 
Papa Francisco, diz: no 
anuncio do evangelho, 
em nosso tempo, acon­ 
tece em uma humani­ 

dade misturada pela mobilidade, fruto da faci­ 
lidade da comunicação que mistura os povos e 
os empurra para um amplo movimento de 
pessoas". Sendo assim, ter cautela é estar 
atento para os desafios que a missão expõe. 

Neste espírito, o encarte desse mês vem 
ajudar a missão de nossas comunidades. No 
primeiro encontro, Paulo inicia sua missão a 
todas as nações. É um exemplo claro que a 
missão da Igreja é Ad gentes. No segundo 
encontro, a vida missionária acontece como 
comunidade. O envio de dois a dois é a razão 
de dar testemunho da missão. No terceiro 
encontro, a coerência da vida cristã é a razão 
da missão, isto é, dar testemunho significa 
praticar a vida de Jesus. E no último encontro, 
a missão só existe porque tem muitos "próxi­ 
mos" necessitados da mensagem de Jesus. 

Meus irmãos e irmãs de animação bíblica 
não deixem de fazer a missão de Cristo. Uma 

missão que transforma, 
evangeliza, muda as 
estruturas pessoais e soci­ 
ais que ainda escravizam 
o ser humano. 

·A QUEM EU TE ENVIAR, IRÁS· 

Diocese de Nova �uaçu 
Círculos Bíblicos 

au.1-. Mf..f..J.j- .,. Mês de 
llftlffl......, • • Outubro 

Em sintonia com a 

campanha da Fratemi- ,, - 
dade 2013 e a Jornada 
Mundial da Juventude, 
o tema da campanha 
missionária deste ano é 

njuventude em mis­ 

são". A juventude 
representa dinamismo 
e ousadia na tarefa mis­ 
sionária que precisa contar com todas as for­ 
ças. O lema recorda-nos que Deus continua a 

chamar e a enviar 
pessoas para anun­ 
ciar a Boa Noticia 

de Jesus a todos os 

.. povos. A ação evan­ 
gelizadora é a prin­ 
cipal razão de ser 
da nossa Igreja, e 
seus missionários e 
missionárias repre­ 
sentam uma gran­ 
de riqueza. Contu­ 
do, não podemos 
nos acomodar pen­ 

sando que já chegamos à maturidade. A igre­ 
ja no Brasil pode e deve ajudar muito mais, 
em especial com a generosidade da sua 
juventude. {Introdução da Novena Missioná­ 
ria - POM 2013), 

Nessa perspectiva 
podemos d izer  que 
nossa missão é olhar 
com mais cautela para 
nossa realidade pasto­ 
ral. O olhar deve ser aten­ 
to às mudanças que 
acontecem para que o 
Cristo seja verdadeira- 

1951 ]ili para o Semindri; do Fraião Br;;ga • onde 
completei o curso Geral. 

Em 1957, iniciei meu noviciado na Silva Barcelos 
onde Professei aos 08 de Setembro de1958. Fui então 
para o seminário da Torre D'Aguilha, em Carcavelos - 
Lisboa onde cursei Filosofia e Teologia, e onde fai 
ordenado Presbítero no dia 03 de Novembro de 1963 . ..,..,,l,,,i ... ..__;_,..:.,,;; 

Concluído o curso teológico, parti, em outubro de 1964, 
1 para as Missões em Angola. Em agosto de 1975, saí de Angola direto para o Brasil.passando pela 
Africa do Sul, tomando o avião de Johanesburgo ao Rio de Janeiro, onde cheguei em 24 de agosto 
de 197 5. O meu primeiro trabalho missionário foi na Diocese de Jales - SP onde trabalhei em três 
sedes paroquiais, durante 13 anos.juntameme com outros confrades, até ao final de 1988. 

Vim então para a Diocese de Nova lguaçu até 2003. Daqui fui para o serviço direto da 
Província espírítana do Brasil em São Paulo e em Belo Horizonte. Depois voltei ao serviço 
paroquial missionando na Paróquia de Maricá - Niterói e,finalmente, desde Agosto de 2009, 
aqui é onde me encontro feliz como sempre, na paróquia de Nossa Senhora da Conceição de 
Queimados." 



nossa partilha, Jesus organiza os discípulos para anunci 
ara boa noticia eos envia dois a dois em missão. 
li Canto de acolhida da palavra: a escolha do grupo 
CJ Leitura lenta e atentado texto: Lc 10,1-12 
1) Perguntas ajudar na reflexão: 

J· Qual versículo que mais lhe chamou a ate 
ção? Porquê? 
2- O que Jesus quis dizer com: "estou envia 
do vocês como cordeiros para o meio d 
lobos'? 
3- Como batizados, o que estamos fazend 
para implantar o "reino de Deus�? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE 
ORAÇÃO 

'"' Em nosso encontro de hoje descobrimos q 
para anunciar a Palavra é preciso nos organ 
zar, dispor de tudo e lr ao encontro do out 
Realizamos obras de amor por causa de Deu 

Por isso, rezemos: Senhor, ajud�nos 
sermos dlscfpulos mlsslonlrlos. 
Rezemos como o Senhor nos ensinou: Pai Nosso e A 
Maria. 
Rezar o Salmo 101(100) 
Oração Missionária 2013 
Canto final e despedida _fraterna. 

é o testemunho de uma comunidade cheia de vida e fé 
que anuncia o Cristo, pela força do Espírito Santo. 
Somos escolhidos e designados a seguirmos em missão. 
l?JCantodeacolhida da Palavra: a escolha do grupo 
CJ Leitura lenta e atenta do texto: At 13,1-5 
1) Perguntas para ajudar na reflexão: 
J- Qual o versículo que mais lhe chamou a atenção? Por 
quê? 
2- Que atitudes devemos ter diante do envio a evangeli- 

zar? 
3- Você se sente pronto a assumir o 

chamado da comunidade? 
CELEBRAR A VIDA EM FORMA 

DE ORAÇÃO 
Em nosso encontro descobrimos que 
no caminho da evangelização temos 
que transpor vários obstáculos, 
porém fica a certeza de que não esta­ 
mos sós! Por isso, a cada invocação 
nossa resposta será: Senhor, Ilumi­ 
na nossos passos! 

Abramos nossos corações e rezemos a oração que 
Senhor nos ensinou: Pai Nosso e Ave Maria. 
Rezar o Salmo 145(144), t-13 
Oração Missionária 2013 
canto final e despedida fraterna. 

"E os enviou dois a dois" 
A EQUIPE MISSIONÁRIA 

Lucas 10,1-12 

"E os enviaram em missão" 
MISSÃO AO MUNDO 

Atos 13,1-5 

Paróquia Santa Rita - Cruzeiro'"do"Sul 
Pároco: Pe. Jairo de Je.\US Araújo 

Rua Professor Eduardo Viam,a, :;51 
tu.. 2667-98/7 

casos, seus pais não têm condições de pagar 
pela cirurgia que elas tanto 
necessitam para terem uma 
vida normal. 

E é exatamente aí que nós 
atuamos. Desde 1982, a Opera­ ção Sorriso - através de dedicados voluntários - tem 

I oferecido cirurgias gratuitas 
para crianças em mais de 60 �� país�s, devolvendo a elas o 

r.':1' somso e a esperança de um . futuro melhor. Milhares de cnanças 
tiveram a chance de uma nova vida devido ao nosso trabalho. 

Fonte site: www.operaçãosorriso.com.br 

ACOLHIDA PARA TODOS OS ENCONTROS 
Preparar o ambiente com flores, a Bíblia e o cartaz 
do mês missionário. 
Trazer à memória a participação da comunidade 

1 
���l�:da fraterna a todos 
Evocação da Santíssima Trindade e o Canto inicial 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 

Em nossas comunidades diariamente somos � enviados a evangelizar sem _ , distinção de denominação reli- giosa. Essa missão nos é confi- - ada pelo próprio Cristo, dando ... o seu Espírito, na comunhão 

1 
como nosso Bispo diocesano, 

1 
sinal da unidade cristã .. Porém, 
nem sempre somos aceites por � aqueles mais próximos. Vamos 
conversar um pouco sobre isso. 

J- Você já passou por esta experiên­ cia? Comente! 
PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 

O Introdução à leitura do texto: o texto vem nos mostrar que a missão evangelizadora não é uma atitu­ de individual, uma iniciativa própria. A missão confiada 

f;', Outubro ,_, 

ACOLHIDA IGUAL AO PRIMEIRO ENCONTRO 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR Os nossos políticos são pessoas eleitas pelo povo para cumprir uma "missão": zelar, cuidar e 

organizar a vida social em vista do bem comum. Mas alguns deles vivem de grandes 
comícios com palavras bonitas para conquistar a confiança do povo. Bus­ cam seus próprios interesses, alimen­ tando, assim, uma sociedade corrup­ 
ta, alicerçada na mentira e longe da 
proposta do Reino. 

Todo batizado é chamado para 
anunciar e levar a boa nova. As nossas 
comunidades estão inseridas nesta 
sociedade doente do apego, do conflito 
e da disputa. Portanto, nosso compro­ 
misso é de viver a prática do amor, da 
justiça e da fraternidade. Vamos con- 

- versar um pouco sobre isso. 
J- Na sociedade em que vivemos quais são as 

1 
mudanças e os desafios para sermos uma comu­ 
nidade missionária? 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 
Comunidade da Paróquia São José O Introdução à leitura do texto: no texto de 

Rua Lafaiete Pimenta, 290 l;�i'-----­ 
(próxima a Rua da Ferra) 

Visite: comunidadesaparecidafratemidade.blogspot.com 

. . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . .  

Programação Religiosa e Festiva 
DIA12 DE OUTUBRO-DIADAPADR 
07h30min- Missa de Abertura 
1 Oh- Missa Solene com o Coral Jesus, o Bé 
l 2hAlmoço Festivo com música ao vivo 
I 8h- Procissão pelo bairro, seguida da San 
OIA20-08h30min-Missacelebrada por ' 
D1A26-Coroação de Nossa Senhora 

Comunidade de Santa Edwiges 1 
e São Francisco de Assis 1 

Paróquia Nossa Senhora da Conceit 
TRÍDUO DE SANTA EDWIGES ' 

Dia J3-09h30min- Celebração da Palavra, 
o Diác. Francisco 

ROMARIA À APARE 

Comunidade de Santa Edwiges 
Paróquia Nossa Senhora de Fátim 

Dias 13, 14 e 15 de outubro às 19h- Tríduc 

honra a Santa Edwiges. 
Tema: "Jovens chamados a anuncia 
Evangelho e a promover a cultura 
encontro". 

DIA 16 DE OUTUBRO 
DIA DA PADROEIRA 

A igreja ficará aberta para orações ao longo do 
Procissão às 18h e Missa às 19h 

Dia 20 de outubro às 13h terá um delicie 
Almoço 

Endereço: Rua JulietaK.ill, 69- Valverde-1' 
Iguaçu-Próximoao Portão de Ferro- Tel.: 3' 
0064/3778-0034 

Será realizado de 08 a 16 de outubro o 
Programa Cirúrgico Operação 
Sorriso no Rio de Janeiro, no 
Centro de Tratamento para Anoma­ 
lias Craniofaciais (CTAC, Rua 

,._. Marechal Rondon, perto da UERJ). 
O que é a Operação Sorriso 

Estima-se que mais de 
200.000 crianças nascem por ano \. 
no mundo acometidas pela fissura 
lábio-palatina. Somente no Brasil 
estima-se que sejam mais de 5.600. 
Geralmente com severas dificulda­ 
des para se alimentar, falar, sociali- 

� zar-se ou mesmo sorrir. Algumas 
delas são excluídas, escondidas do 
contato social e rejeitadas. E na maioria dos 

OPERAÇÃO SORRISO 

, FESTA DE NOSSA � 

- ---�•-e• a�-. ... U'-'lt'I LU\...IAl'IIU 

Dia 15 - Noite de Louvor em adoração ao nosso 
Deus agradecendo os trabalhos realizados. 



GESTO CONCRETO 

NOVENA OE NATAL 2013 

)VENA DE NATAL 

2013 

-rca de tempo. É necessário refletir à luz da 
Deus, dos ensinamentos da Igreja a partir 
;: que nos cerca, ou seja, repensar a vida e a ão. 
o longo do ano, não ficamos parados, 
muitas atividades do que foi planejado e 
surgindo ao longo da caminhada. Com 
rtamos e avançamos em muitas coisas, 
:mos muitos erros e retrocessos. Mas isso 
tível se fizermos uma profunda e madura 
� Coordenação de Pastoral está enviando a 
munidades uma sugestão de avaliação a 
uatro dimensões da vida de nossas comu­ 

ganização, Liturgia, Palavra e Caridade e 
aridades pastorais: Juventude � Comuni- 
1 avaliação não é para·apontar os erros de 
ias para percebemosse estamosno rumo 
'iarmos consciência 'de que precisamos 
ançamos objetivos propostos. 
fem não planeja não quer acertar e despcr­ 
recisamos planejar, pois como disse Jesus: 
l·astutos 9ue_ os filhos da luz". É preciso 
queremos chegar, com quem contamos e 

�/pgir nos_so� objetivos. E acima de tudo 
to a partir do Plano Diocesano de Pastoral. 
iante, nos animando uns aos outros e que 
)S, 

Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ra1t10!,' 
Coordenador de Pastoral 

NW.mitrani.org.br 
lbuição Dirigida 

tomissão Diocesana da Caridade e a 
astoral da Saúde do Hospital da Posse 

is uma vez, pedir a colaboração de todos 
no gesto concreto 
da Novena de Natal 
na doação de latas 
de leite Ninho e em 
espécie que será 
colocado num enve­ 
lope próprio. 

O leite será em 
prol das crianças 
recém-nascidas e 
ameaçadas pelo 
Vírus do HIV que 
são atendidas pelo 
Serviço Social do 
Hospital da Posse e 
o valor arrecadado, 

no envelope, será utilizado para a realização de 
projetos em favor das crianças necessitadas. 

Pe. João Serra de Araújo, CSSp 
03 de Novembro 1963 - 2003 

"O meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou e realizar sua obra." (Jo 4,34) 
Parabéns Pe. Serra que o senhor continue feliz em realizara vontade do Pai em nossa Baixada! 

. 
' 
' ,· 

J9)1Jui para•o•SemináriÔ do Fraião Br;;��--;;n-:Íe- ... liiiiiiiiiii;;;;,-w-":•:i&IC'":l:Zl:!!"11:':' 
completei o curso Geral. 

Em 1957, iniciei meu noviciado na Silva Barcelos 
onde Professei aos 08 de Setembro de/958. Fui então 
para o seminário da Torre D'Aguilha, em Carcavelos - 
Lisboa onde cursei Filosofia e Teologia, e onde fui 
ordenado Presbítero no dia 03 de Novembro de 1963. 1o,..,1,,o_.., .. ;.;;.:..�& 

Concluído o curso teológico, parti, em outubro de J 964, 
para as Missões em Angola. Em agosto de 1975, sai de Angola direto para o Brasil, passando pela 
Á./i'ica do Sul, tomando o avião de Johanesburgo ao Rio de Janeiro, onde cheguei em 24 de agosto 
de 1975. O meu primeiro trabalho missionário foi na Diocese de Jales-SP onde trabalhei em três 
sedes paroquiais, durante 13 anos,juntamente com outros confrades, até ao final de 1988. 

Vim então para a Diocese de Nova Jguaçu até 2003. Daqui fui para o serviço direto da 
Província espirilana do Brasil em São Paulo e em Belo Horizonte. Depois voltei ao serviço 
paroquial missionando na Paróquia de Maricá - Niterói e, finalmente, desde Agosto de 2009, 
aqui é onde me encontro feliz como sempre, na paróquia de Nossa Senhora da Conceição de 
Queimados." 

"E não fa .. zem o que eu digo •.. " 
MISSAO E VIDA CRISTÃ 

Lucas 6,46-49 

ACOLHIDA PARA TODOS OS ENCONTROS observarosensinamentosdotexto. 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR ICantodeacolhldadaPalavra:aescolher 

Em nossa existência humana testemunhamos li Leitura atenta e lenta do texto: Lc 6,46-49• 
atitudes cercadas de "vetores e contra valeres", ou 1J Perguntas para ajudar na reflexlo: 
como afirmam alguns, valores positivos e negativos 1 Q 1 1 Dentro dessa realidade podemos dizer: _ · - ua O vers culo q�e mais lhe chamou a atenção? 
�quem edifica um prédio sobre um �,r;::s~_,�· _,..,,,F,,- ........ Porquê. 
alicerce confiável nunca terá 0 dissabor �==�"""" 2- Umitamo-nos a sermos meros 
de presendar um desabamento. Ao i--=.:::, · ouvintes da Palavra ou procuramos pra- 

1 
ticá-la? Como? contrário, quem pretende partir para 

uma edificação espiritual, e não coloca 3- Qual o significado da "rocha" no 
o alicerce, valorizando as fut/1/dades, a texto evangélico? 
superficialidade, a mediocridade, Ol1t7''--� 4- Como está a caminhada cristã da sua 
certamenteseráumdesastre". . comunidade? Edificada na rocha ou na ' areia? 

1 
Nossa caminhada cristã é alicerça- CELEBRAR A VIDA 

da no amor, na fé e nas promessas de 
Deus, que transformam as pessoas e EM FORMA DE ORAÇÃO 
modificam as estruturas injustas da sociedade. Em nosso encontro descobrimos que 

1 l'd d quem se apoiar nos valores do perdão, da fraternidade 
1- Na atua rea I a e social, quais os valores que e da fidelidade ao evangelho, nunca ficará decepcio­ impedem a caminhada cristã? 

2#Já aconteceu algum "desabamento" em sua vida? Cite nando. Por Isso, rezemos: "Dai-nos, Senhor, cora­ 
gem para edificar sua Palavra". ou explique. Juntos com Jesus, rezemos: Pai Nosso e Ave Maria. 

PARTILHAR A PALAVRA QUE E VIDA Rezar o Salmo 62(61) 8-13, o homem pode confiar 
a Introduçlo a leitura do texto: o texto de nossa par- em Deus, porque este é poder e amor 
tllha é a proposta de Jesus para uma vida coerente para Oração Missionária 2013 
aqueles e aquelas que o seguem no d!sclpulado. Vamos Canto final e despedida fraterna. 

"Q'!em é meu próximo?" 
MISSAO E OS NECESSITADOS 

Lucas 10,27-35 
ACOLHIDA IGUAL AO PRIMEIRO ENCONTRO Vamos observar os elementos do texto que transml- 

UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR tem essa mensagem. 
Não é difícil encontrarmos nas ruas de nossas cidades Ili Canto de acolhida da Palavra: a escolha do grupo 

pessoas que se abrigam nas calçadas, debaixo de GLeltvralentaeatentadotexto:Lct0,27-35 
viadutos, nas marquises. São homens, mulheres, IJ Perguntas para ajudar na reflexlo: 

jovens, crianças que perambulam de um lado para J- Qual o verslculo que mais lhe chamou a atenção? 
outro. Os motivos var1am: distúrbios Porquê? 
mentais, alcoolismo e outros tipos de ::-sc::a.lJ)'-- .__.,,,,- 2- Como nossas comunidades podem 
drogas, abandono dos familiares, se aproximar mais daqueles que 
desemprego, etc. Muitas dessas pes- sofrem? 
soas, às vezes, estão à porta de nos- r?l4lj._ 'l.r'A'CC: 3· Como você entendeu a atitude do 
sas comunidades de fé. Passamos sacerdote e do levita? 
simplesmente por elas sem que Isso � 4- Por que Jesus destaca nessa pará- 
nos leva a questionar tal situação: bola a atitude do samaritano? 
�Entrenósestáenãooconhecemos�. t,,.,i,, - CELEBRARAVIDA 
Vamos conversar um pouco sobre EM FORMA OE ORAÇÃO 
Isso. Em nosso encontro de hoje testemunhamos a atitude 
l•Conhecealgum trabalho pastoral que possa aten- de Jesus perante O questionamento do mestre da lei. 
der essas pessoas? Já participou? Conte sua expe- Vamos fazer nossas orações pedindo que Ele nos ajude 
rlêncla. a amaro próximo: "Senhor, enslna-measervlr.n 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA Rezemos juntos a oração que o Senhor nos ensinou: 
O Introduçlo ao texto blbllco: A parábola do Pai Nosso e Ave Maria. • 

• Bom Samaritano é a reflexão de Lucas sobre o amor Salmo 22(21)�11-20, este salmo é a súplica de um 
ao próximo. O diálogo de Jesus com o mestre da Lei inocente perseguido, 

· revela que a vida eterna é uma pratica concreta de Oração Mlsslon6rla 2013 
ter comoaixão oara com aqueles cue necessitam. Cantofinal&desoedldafratema 
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ORAÇAO MISSIONARIA 2013 

Senhor, a Jeremias que resistia. 
Ao teu chamado por ser ainda jovem, 

Tu respondeste: a quem eu te enviar, irás, 
Eu estou contigo. 

Apesar de nossas limitações, envia-nos! 
Dá-nos o teu Espírito 

Que realiza em nós a tua Palavra 
E nos torna missionários 

E profetas do Reino. 
Amém. 

CANTOS PARA O ENCONTRO 

� 1 
1 
11 
'  

1  

Batista diante da pergunta da m 

tLdão, dos publicanos e dos sold 
dos no rio Jordão? 
9- O que Jesus disse aos disdpul 
de João Batista ao procurá-lo? 
J0- Na parábola da ovelha perdi 
o que fez o pastor ao encontrá-la! 

tude e as crianças,/ todos reunidos no amor. 
Do passado nós trazemos / toda lembrança de quem 
deu sua vida e seu sangue,/ como Jesus fez também. 
Do presente, todo esforço/ por um futuro melhor. 
III- Bendito o Deus da esperança,/ que anima a 

gente a andar / Bendito o Cristo da vida, / q 

ensina a gente a amar/ Bendito o Espírito Sant 
/ que faz o povo criador. 
IV - Javé o Deus dos pobres e do povo sofredor 
aqui nos reuniu pra cantar o seu louvor, pra nos 
dar esperança e contar com sua mão na constru• 
ção do reino, reino novo, povo irmão. 
Sua mão sustenta o pobre ninguém fica ao desabrigo. 
Dá sustento a quem tem fome com a fina flor do trigo. 
Alimenta os nossos sonhos mesmo dentro da prisão. 
Ouve o grito do opnrrudo que lhe toca o coração. 

Eis as perguntas: 
J-Quando os discípulos de Emaús 
reconheceram o Ressuscitado? 
2- Qual o tema do mês da Bíblia 
2013? 
3- O que Jesus disse para Zaqueu? 
4- O que Zaqueu disse para Jesus 
em sua casa? 
5- O que o Bom Samaritano fez 
com o "homem assaltado"? 
6- Na parábola do Pai Miseri­ 
cordioso o que o Pai res­ 
pondeu diante da indaga­ 
ção do Filho mais velho? 
7· Na Sinagoga de Nazaré, 
sua terra, o que Jesus fala 
sobre a sua missão? 
8- Qual é a resposta de João 

Gincana Bíblica 2013 

Paróquia Santa Rita-='Cruzeiro"do'Sul 
Pároco: Pe. Jairo de Jesus Araújo 

Rua Professor EduardtJ Vi<mna, í5/ 

Te/.: 2667-9817 

I - Eis-me aqui Senhor/ Eis-me aqui Senhor! 
Pra fazer Tua vontade pra viver do Teu amor 
Pra fazer Tua vontade pra viver do Teu amor 
Eis-meaquiSenhor! 
J. o Senhor é o Pastor que me conduz/ Por caminhos 
nunca vistos me enviou/ Sou chamado a ser fermento 
sal e luz/ E por isso respondi: aqui estou! 
2. Ele pôs em minha boca uma canção / Me ungiu 
como profeta e trovador/ Da história e da vida do meu 
povo/ E por isso respondi: aqui estou! 

II - De todos cantos viemos/ para louvar o Senhor,/ 
Pai de eterna bondade,/ Deus vivo e libertador./ Todo 
o Povo reunido/ num canto novo, louvor. 

Glorificado seja, bendito seja, 
/ Jesus Redentor. (bis) 

Os pais e mães de família,/ vamos todos celebrar/ a 
Força nova da vida; / vamos alegres cantar/ a juven- 

Continuamos a anunciar a nossa 
Gincana Bíblica de 2013. Por isso, 
reeditamos as perguntas no 
encarte desse mês. 
As respostas devem ser mandadas 
por carta para o endereço da Cúria 
Diocesana: 
A/c Comissão Diocesana de 
Animação Bíblica 
Endereço; Rua Dom Adriano 
Hypolito,8 
Moquetá - Nova Iguaçu - RJ 

26285-330 
Caixa Postal: 77162 - Cep: 
26001-970 
Nova Iguaçu - RJ 

4TJ O DlA 08 DE "OYEHIIRO 

casos, seus pais não têm condições de pagar 
pela cirurgia que elas tanto 
necessitam para terem uma 
vida normal. 

E é exatamente aí que nós 
atuamos. Desde 1982, a Opera­ ção Sorriso - através de dedicados voluntários - tem 

I oferecido cirurgias gratuitas 
para crianças em mais de 60 

� 
país�s, devolvendo a elas o 
somso e a esperança de um futuro melhor. Milhares de crianças 
tiveram a chance de uma nova vida devido ao nosso trabalho. 

Fonte site: www.operaçãosorriso.com.br 

OPERAÇÃO SORRISO Será realizado de 08 a 16 de outubro o 

· · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  

Programação Religiosa e Festiva 
DIA12DEOUTUBRO-DIADAPAD� 07h30min-MissadeAbertura 1 1 Oh- Missa Solene com o Coral Jesus, o B l 2hAlmoço Festivo com música ao vivo 18h- Procissão pelo bairro, seguida da Sai DIA20 - 08h30min- Missa celebrada por DIA 26-Coroação de Nossa Senhora 

Comunidade da Paróquia São José Rua Lafaiete Pimenta, 290 1 (próxima a Rua da Feira) Visite: comunidadesaparecidafratemidade.blogspot.com 

FESTA DE NOSSA 1 

Comunidade de Santa Edwiges 
e São Francisco de Assis 

Paróquia Nossa Senhora da Concei 
TRÍDUO DE SANTA EDWIGES 

Dia 13 - 09h30min - Celebração da Palavra. 
o Diác. Francisco 

Comunidade de Santa Edwiges 
Paróquia Nossa Senhora de Fátim 

Dias 13, 14 e 15 de outubro às 19h - Trídu, 
honra a Santa Edwiges. 
Tema: "Jovens chamados a anunci� 
Evangelho e a promover a cultura 
encontro". 

DIA 16 DE OUTUBRO 
DIA DA PADROEIRA 

A igreja ficará aberta para orações ao longo de 
Procissão às 18h e Missa às 19h 

Dia 20 de outubro às J3h terá um delicii 
Almoço 

Endereço: Rua JulietaK.ill, 69 - Valverde-1 
lguaçu-Próximo ao Portão de Ferro- Tel.: 3 
0064/3778-0034 

• -��•..,.,.. .-...,n. uvm LUC-IAI'IU 

Dia 25 - Noite de Louvor em adoração ao nosso Deus agradecendo os trabalhos realizados. 

Programa Cirúrgico Operação 
Sorriso no Rio de Janeiro, no Centro de Tratamento para Anoma­ lias Craniofaciais (CTAC, Rua ,.._.. Marechal Rondon, perto da UERJ). 
O que éa Operação Sorriso 

Estima-se que mais de 
200.000 crianças nascem por ano 
no mundo acometidas pela fissura 
lábio-palatina. Somente no Brasil 
estima-se que sejam mais de 5.600. 
Geralmente com severas dificulda­ 
des para se alimentar, falar, sociali- 

:.ao zar-se ou mesmo sorrir. Algumas 
delas são excluídas, escondidas do contato social e rejeitadas. E na maioria dos 

1 
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